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Introdução: A promoção da saúde mental depende não apenas da existência de serviços, mas da 
distribuição equitativa no território. O Brasil apresenta profundas disparidades regionais que podem 
influenciar o acesso ao cuidado psicossocial. Objetivo: Avaliar desigualdades regionais no acesso à 
atenção psicossocial e sua relação com o desenvolvimento socioeconômico, com foco na orientação 
de políticas de promoção da saúde mental. Método: Estudo ecológico utilizando dados do SIA 
(2014–2025) integrados ao IFDM (dimensões Geral, Educação, Saúde, Emprego e Renda). As taxas 
foram padronizadas por 100 mil habitantes. Foram realizadas ANOVA para comparação regional e 
regressão linear múltipla ponderada para avaliar a associação com o IFDM. Resultados: No último 
ano analisado (2025), as regiões Sul e Sudeste apresentaram taxas de atendimento até 2,5 vezes 
maiores que as regiões Norte e Nordeste (p < 0,001). O modelo de regressão mostrou que o IFDM 
Geral é um preditor independente (β = 1,12; IC95%: 0,98–1,26; p < 0,001), explicando 34% da 
variância das taxas municipais. Considerações Finais: Os achados reforçam a necessidade de 
políticas públicas orientadas à equidade na promoção da saúde mental. Conclui-se que o 
desenvolvimento socioeconômico é um determinante central do acesso aos serviços psicossociais no 
Brasil. 

 

Palavras-chave: desigualdades regionais; acesso aos serviços; IFDM; determinantes sociais; 
promoção da saúde mental 

 

 Referências:  

TANARSUWONGKUL, S. et al. Associations between social determinants of health and mental 
health disorders among US population: a cross-sectional study. Epidemiology and Psychiatric 
Sciences, v. 34, p. e4, 2025. 

MEZZINA, Roberto et al. Social vulnerability and mental health inequalities in the “Syndemic”: 
Call for action. Frontiers in psychiatry, v. 13, p. 894370, 2022. 

ORTEGA, Francisco; MÜLLER, Manuela Rodrigues. Rethinking structural competency: 
Continuing education in mental health and practices of territorialisation in Brazil. Global Public 
Health, v. 18, n. 1, p. 2157034, 2023. 

 

mailto:edher.miranda@ufes.br

